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Aos nossos collaboradores e cor 
respondentes pedimos que evitem 
o mais que seja possivel as ques- 
tões pessoaes. 


À opposição 


Vende-se ! 








Sumiu-se, 

Nascida hermaphrodita, vi- 
veu hysterica, contradicto- 
ria, enervada pelo onanis- 
mo politico incapaz de pro: 
erear o esperado e promet- 
— tido Messias, comquanto não 
se tivesse esquecido de ne- 
nhum monstruoso connubio. 

Não tinha e não podia 
ter um ideal; teveum fim: 
o de alcançar o poder. 

Invectivou e accusou; 
fallou de moral, de regene» 
ração, de sangue novo. 

Porem sendo hermaphroz 
dita, foi impossivel toda e 
qualquer gestação. 

À impotencia creadora re- 
solveusse fatalmente em um 
acto desesperado. 

Teria podido sublevar uma 
questão de barriga; prefe- 
riu sublevar uma de bacilos. 
Foi logica. . . fazendo-se ban» 
deira do illogico... 

Veio a debãcle 

Sem um ideal de justiça, 
pode-se sublevar um bata- 
lhão, mas não se subleva o 
povo. Porem é este que pas 
ga as custas: applica-se- 
lhe o estygma de caften e 
deporta-se para o Acre. 

Que fazer, pois ? 

Pactuar, não ha outro re- 
medio. 

Mas uma capitulação hon= 
rosa só é possivel quando 
se tem dignidade. 

Faltando esta, é vender: 


se. 

Portanto 2... 

Portanto os intemeratos 
que haviam gritado: — ao 


ladrão! — felizes, vão sen- 
tar-se à mesa do ladrão ! 
Os Catões que se haviam 
reunido sobre as ruinas de 
Uticas para chorarem as der: 
radeiras liberdades republi- 
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canas... de subito acham 
que estas estão vivas e ve- 
getas ! 

E posto que D. Pedro ne 
ga-se a uma já impossivel 
paschoa de resurreição, tam= 
bem os parvos que permaz 
neceram á vigilancia do 
seu tumulo, cançados de 
guardar uma pedra debai- 
xo da qual emanam putri< 
das exhalações, decidiram- 
se ao grande passo e deva- 
garinho, arrastam-se a cusz 
to pelas escadas dos pala- 
cios acima, onde as autori= 
dades republicanas vivem 
e regosijam-se proclamando 
a liberdade do abuso. 

Todos, hoje, adherem ! 

Adherem. ., porem a que ? 

«.. Oh! senhores |! ha um 
precedente ! 

Mentistes hontem quando 
marcaveis os poderosos ami: 
gos de hoje com o estyg: 
ma infamante de todas as 


“delinguancias. . . ou mentis 


hoje curvando-vos a elles 
com um sem vergonhismo 
descarado, inaudito ?... 

Os concussionarios, os fal- 
sarios, os tyrannos, para 
onde foram? Ou as vossas 
declamações não eram mais 
que tórpes calumnias ? 

Ah! vermes! 

q" 4 

A opposição sumiu-se. 

Tanto melhor. 

E o ensinamento, desta 
vez triste e doloroso, por- 
que foi registrado com o 
sangue, esperamos que a- 
brirá os olhos ao povo. 

A mystificação foi collos« 
sal... mas por si mesma 
revelou-se. 

Os campeões do direito, 
da liberdade, do progresso 
e da justiça... declararam 
bancarota. 

Na ultima hora bem de- 
monstraram o que eram e 
bem comprehendeu-se o que 
elles queriam, 

Tinham fome, deram-lhes 
uns ossos para roer e es- 
tão mais que satisfeitos. 

Continuarão, pois, não ob- 
stante, a ser grandes hos 
mens... e continuarão a 
fallar em caracter e em ho- 
nestidade politica, 

Realmente os politiquei- 
ros nascem sem vergonha. 


Portanto já não temos. 


opposição... 
Mas quando tivemos, si 
é licito, semelhante coisa ? 
E em que resolvia-se a- 
quelle conjuncto de trafi- 


cantes e de charlatães que 
reclutando deslocados pr'a- 
qui e pr'acolá, constituiam 
um partido que tinha por 
ideal... tirar do poder Fu- 
lano para collocar Cierano ? 

E o povo acreditava em 
tudo isso... 

Ah! mas fallavão bem os sal. 
vadores da patria | 

Porem dissipado o en: 
canto, afogada no sangue 
a vã esperança, os heroes 
teitos coelhos, Cicerone fei- 
to lacaio, o povo ussus: 
tado precipitou na indiffe- 
rença, producto certo do 
desengano. 

E agora a nós. 

Sobre as ruinas de cren- 
ças estupidas, de idealida- 
des proprias de traficantes, 
passamos nós, não a fim de 
lastimar a vergonha d'ou- 
trem, mas sim no intento 
de rebater a ignominia.... 

Depois da critica de toz 


rua ia grulandieo social, wz- 
” ge que nós nos 


colloquez 
mos acima destas miserias 
aviltantes. E aos que cahi- 
ram desanimados devido a 
terem perdido a. fé nos ho: 
mens-providencia. .. desen= 
volvemos o sentimento da 
fé em si mesmos, a consci: 
encia da propria força e 
do proprio direito. 

Os partidos politicos e- 
quivalem-se: teem um fim 
identico — opprimir. 

Contra o dominio deuma 
casta, ou de um partido, 
contra o governo democras 
tico, monarchico, republica: 
no que seja, proclamamos 
o governo de nós mesmos, 
do accordo mutuo, do es: 
forço collectivo na produc- 
ção, do communismo dos 
productos: — a Anarchia! 

Uma opposição assentas 
da sobre taes bases... não 
terá e não pode ter trahi- 
dores; porque ella não pe- 
de que nós nos adaptemos 
ao ambiente; porque não 
concede a quem quer que 
seja a aspiração do poder. 

Porque, finalmente, crê 
e confia em uma só revo- 
lução, logica, necessaria e 
resolvedora de todo o gro- 
blema: — À Revolução Soz 
cial ! 

Giani Gimida 
GE 


A todos os amigos e compa- 
nheiros pedimos a diffusão do 


sDespertar“ 





Brazil 


O DINHEIRO DE S. PEDRO 


De tal modo imitou o papa a singeleza 
| Do martyr do Calvario, 
Que à força de gastar os bens com 
a pobreza 
Tornou-se milionario. 


Tu hoje podes ver, 6 filho de Maria 
O teu vigario bumilde 
Conversando na bolsa em fundos da 

j Turquia 
Com o Barão Rotschild. 


A cruz da redempção, que deu go 
mundo a vida 

Por te haver dado a morte, 
Tem-a no seu durcau o padre santo 
erguida 
Sobre uma caixa forte. 


E toda essa riqueza immensa, acu- 


mulada 


Por tantos financeiros, 
O que é a economia, oh Deus! foi 
É ak ; começada 
Só com trinta dinheiros! 


Guerra Junqueiro 
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E ad 
Js preocupações 
Uma preocupação é uma opi- 
nião formada antes de julgar, Os 
pais, os educadores, os politicos 
suguivia às crianças, aos ingenuvos, 
certas opiniões exclusivas, Dai re- 
sulta que um adulto tem cren- 
ças (religião, patria, etc.) porque 
essas crenças lho foram impostas 
por pessoas interessadas ou sem 
criterio, Estes individuos transmit- 
tem a outros as suas preocupações 
ara quaes lhes foram transmittis 
as. 

A suposta liberdade do pai de 
familia o a educação autoritarias 
noutros termos o direito de esco- 
lher certo estado cerebral para ses 
res sem defesa, equivale à opres- 
são licita das crianças e dos dé- 
beis. Esta opressão persistirá em 
quanto não se der a cada indivi- 
duo a soma de conhecimentos que 
ê capaz de receber ao mesmo tem- 
po que a faculdade de examinar 
estes conhecimentos, 

Mas como o metodo de educa- 
ção autoritaria não permite tal e- 
xame das ideas recebidas, distin- 
guir a verdade das preocupações 
impõe-se o metodo de educação 
libertaria, consistindo em : 1,º Quan 
to às materias sobre as quaes to- 
dos estão de accordo, ensina-las 
fora de toda preocupação, simples- 
mente para dar noções positivas no 
individuo e não para lhe inculcar 
determinadas apreciações ; 2.º Quan- 
to ás materias ou opiniões sobre 
as quaes nem todos estão de acor- 
do, ensina-las colocando o indivi- 
duo em frente das diferentes opi- 
niões, depois de lhe ter assegura- 
do que é capaz de raciocinar logi- 
camente. 

Deste modo haverá probabilida- 
de de acelerar o descobrimento da 
verdado de que depende o pro 
gresso humano. Para chegar a es- 
to descobrimento convém, com efei- 
to, não que os homens tenham esta 
ou aqueila opinião, mas que te- 
nham uma, depois de terem julga- 
do sem prevenção, depois de se 
terem entregado ao 
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Continuação — V. nº precedente 


Jesus proseguiu “a sua 
obra à parte. Mais mystico, 
mais amavel de João, não 
tinha porem a eloquencia 
deste, que preferia agir em» 
vez de fallar, para assim 
crear-se uma legenda pela 
qual se lhe pudesse attri- 
buir as prophecias messia- 
nicas. 

A philosophia da sua 
doutrina compunha-se das 
tradições do Oriente, a sua 
moral era a dos antigos ra: 
binos, transformada pelo seu 
temperamento. 

No principio aos pesca: 
dores de Bethsaide, de Mag 
dala, de Corosaim, pregou 
a resignação : 

»Que importa a feliei- 
dade sobre a terra onde tu- 
do é ephemero e perecedor? 
O bem estar é um perigo, 
mais que uma vantagem. 
A verdadeira felicidade está 
no céo, E” necessario imitar 
os passaros que não seme- 
iam, mas que colhem ; Deus 
alimenta-os, e Deus alimen- 
tar-vos-ha. Si alguem vos 
bater sobre a face direita, 
apresentailhe a esquerda. 
(Matheus, v. 3 — 10. 

Estes discursos, porem, 
indignavam ao auditorio. 
A resignação é facil de préz 
gar, mas para gente exte- 
nuada pola miseria a ani- 
mada pelo desejo de vinz 
gança. Jesus não era o Mes- 
sias que ardentemente es- 
peravam. Déramilhe por- 
tanto as costas e deixaram 
que elle por si se resi- 
gnasse. 

Jesus comprehendeu en- 
tão que era preciso mudar 
de tactica, e que para po- 
der angariar proselytos, fa- 
ziasse urgente retomar as 
tradições de João. 

Assim, depois de haver 
prégado a resignação, tor: 
nou-se o publico pregoeiro 
da revolta: 

Não suppondes que eu 
viesse trazer a paz sobre a 
terra; não, eu vim irazer- 
vos a espada. (Matheus, X, 
34: 35.) 

Eu vim trazer o fogo so- 
bre a terra; e tanto me- 
lhor se ella queima desde 
já. (Lucas, XII, 49:52.)% 

E com a propaganda da 
revolta iniciou tambem a 
caça contra os ricos, 

nÃi de vós, oh ricos! ai 
de vós que agora sois far- 
tos, porque vós tereis foz 
me! Ai de vós que agora 
rides, porque haveis de ge: 
mer e chorar! (Lucas, VI, 
24:25.) 

Os miseraveis que ás pas 
lavras de resignação tinham- 
se mostrado surdos e o ti- 
nham deixado só, a esta 
nova linguagem deixam-se 
prender e afíluem; em mas> 
sa em redór delle, accla- 
mando-o como interprete 
das suas necessidades e dos 


”- 


seus desejos, e conseguins 
temente como o seu pro- 
prio Messias. 

A noticia da execução 
de João. chegou aos owvi- 
dos de Jesus como um dó 
che gelado. O sen enthus 
siasmo arrefeceu diante o 
perigo, e elle prudentemen- 
te abandonou o theatro da 
acção, refugiando-se no de- 
serto. Era uma fuga sem 
tirar nem pôr. Porem a i- 
maginação popular, de já 
sobrescitada, não viu nisto 
senão uma injusta persegui- 
ção; e no auge do delirio, 
considerou Jesus como O 
grande rei d'Israel, chama- 
do para defender a religião 
mosaica sobre todo o uni 
verso, a alcançar victorias 
maiores que as de David, 
e a distribuir riquezas mais 
conspicuas que as de Sa- 
lomão. 


Na solidão do deserto, 
por meio dos seus aposto- 
los, proveio-lhe o écho des- 
ta voz, e comprehendeu que 
lhe era necessario ir a Je: 
rusalem — a cidadella dos 
phariseos — por. isso fixou 
a sua Viagem à epocha das 
festas paschoaes que atrahi- 
am á Jerusalem os hebreos 
de todos os recantos da 
Judéa. Mas ahi chegando, 
encontrou a morte, e com 
a morte, a glorificação |! 

Tal é, em resumo, a viz 
da do homem, cuja doutri- 
na devia sobreviver-lhe tan- 


tos o tantes scselos,scapuca. 


tituir a fé de uma grande 
parte da humanidade civi- 
lisada, 


Merecia ella tanto sne- 
cesso ? A mim parece que 
não. Porem ante o facto to: 
da consideração nada vale; 
e nem quero com reflexões 
melancholicas perturbar a 
alegria daquelles que íes- 
tejam o grande anniver- 
sario. 

Ver. licre de J. Mori 
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Recebemos e publicamos : 


Caridade Pharisaica 


E' licito curar aos sabbados ? 
— inquiria o pharisaismo into- 
lerante da Judea anto a estu- 
penda manifestação psichica d'um 
Mago, reerguendo da gehenna do 
soffrimento para as celicas do- 
curas da vida e da saude o com- 
balido corpo paralytico d'um en- 
fermo. 

Hoje, affirmamos com magoa, 
pequena differença ha entre opro= 
ceder dos phariseos de então, 
fortes no seu egoismo de secta- 
rios da inexoravel religião de 
Moysés, e o dos phariseos de a- 
gora, os aburguezado figurões ca- 
tholicos-romanos, que dirigem a 
santissima casa de misericordia, 
(?) desta capital. 

A favor dos primeiros, note- 
se, campeia a circumstancia de, 
como escravos no preconceito re- 
ligioso, não admittirem a here- 
sia do beneficio nos dias de sab- 
bado, ao passo que contra os 
ultimos, milita a desfavoravel 
particularidado de em dia ne- 
nhum darem abrigo a doentes 
de molestias pegadas ou incu- 
raveis! 


CE ca med ia SU e mi 


e cs mu a e pm 1 o 


Ora, si tal restricção existe, 


- para que serve o hospital? Pa- 


ra a cura de simples colicas ou 
catharraes ? 

O Estado remunerando a santa 
casa com a grossa maquia de 
2 contos de reis mensaes, affir- 
ma o dever que a mesma tem 
de abrir as portas a todos os 
desprotegidos — parcellas com- 
ponentes do povo que contribue 
para a manutenção do hospital. 
Mas assim não pensam os catur- 
ras que alli vivem a praticar o 
bem e a fazer jus ao céo à cus- 


“ta da caridade official, allegando 


ainda falta de recursos, despa- 
chando da porta tristes enfermos, 
acceitando os mesmos necessita- 
dos porem melhor recommenda- 


dos por excellentes pistolões e os 


que se dispõe a pagar certa di- 
aria ; depois disto vão elles (os 
catnrras) com fervor hypocrita à 
missa do padre-capellão, na ele- 
gante e luxuosa capella hospita- 
lar que, pcr si sô, constitue o 
mais pungente contraste ao lado 
Gas agoniantes scenas do soffri- 
mento humano a rebolcar-se num 
dospido catre ! 

Diariamente aprêgoam jornaes 
os melhoramentos introduzidos 
na santa casa, «adaptando-a ao 
tratamento de todas as molesti- 
as.» 

Sendo assim, porque não ac- 
ceita a provedoria os doentes de 
molestias pegadas ? 

Porventura as doenças equivo- 
cas estão fóra do ról da carida- 
de humana cujo destino santo e 
luminoso é acolher e aliviar to- 
da a classe de soffrimentos ? 

Outra ainda: os caturrissimos 
e caridosos burguezes catholicos- 
romanos não acceitam vagabun- 
dos, estendendo este qualificati- 
vo aos desgraçados proletarios 
sem trabalho e aquelles que, jus- 
tamente por molestias, sentem- 
se impossibilitados de trabalhar ! 

Que christianiscima caridade! 

Quanto rancor aos infelizes... 

Ainda ha dias um jornal cla- 
mava o Va Victis! a respeito 
dos vencidos no assalto a ambi- 
cionadas posições de cujo cimo 
tratariam de opprimir O povo. 
Melhor do que então poderà es- 
se grito supremo eohoar agora 
que se trata dos predestinados da 
desventura, os famintos e os 
maltrapilhos... 

Sim, posto éo nosso clamor: 
Va Victis! ai dos vencidos! ai 
daquelles a quem o poder ea 
fortuna nunca sorriram, e por 
isso veem-se obrigados a recor- 
rer à caridade de certas institui- 
ções. 

Anachreonte 


eiottafpta-s= 
Os Canibaes 


Porto Arthur cahiu, 

Porem os apaixonados do ho- 
micidio profissional lançam gri- 
tos de protesto: não era isso 
que elles esperavam. 

Uma capitulação !! 

Stuessel, agora, para elles, é 
um covarde! 

Depois de ter excitado os se- 
us nervos, por longos mezes ccm 
uma louca e insensata resisten- 
cia, elle capitula,.. 

E” um covarde! 

Que devia fazer ? 

Perguntai 
das confeitarias. ..O que elle de- 
via fazer era mandar pelos ares 
Porto Arthur... 

Seria um epicedio grandioso ; 
os poetas tel-o-hiam cantado em 
todas as metrificações. . .as cllo- 
roticas damas patrioticas teriam 
vertido copiosas lagrimas... E 
talvez ao padre Celso teriam pa- 
go uma missa em suffragio do 
Heroe... 

Mas rendeu-se pusilanimemens 
te... 


a elles, aos heroes | 


E' um covarde! 
Ea 


* 

Ah, não! opulentos canibaes, 
elle hoje não foi covarde... 

Elie o foi precisamente quan- 
do vós o qualificaveis de heroe, 
quando, de espada em punho ore 
ganisava a defesa do despotis- 
mo... 
quando jurava servir o impera- 
dor, morrer por elle e pela pa- 
tria... 

Que patria 2 

A patria dos polacos, dos tar= 
taros, dos philandezes, dos cze- 
cos, dos cossacos 2 . 

Covarde foi quando aprendeu 
a arte de matar, a doutrina do 
homicidio, a sciencia do assasei- 
nio... 

O acto que elle hoje praticou, 
é um acto humanitario... 

Podia morrer comn um heroe, 
dizeis vós ; como nm insensato, 
respondo eu. 

Assim não fez... 

E fez muito bem. 
Haverá assim centenares de. mãis 
que tornarão ver os seus filhos. 

E Stoessel, ao menos, por es- 
tas mãis será abençoado. a 


e = 

Oh! enthusiastas da guerra... 
pensai nas pobres máis... VÓS 
tambem tendes uma mãisinha,.. 

Pensai nas irmãs que esperam, 
nas esposas que choram... 

Pensai nisso ao invocardes o 
odio entre provincia e provincia, 
entre nação e nação... 

Pensai ! 

Pensai no exterminio que pas- 
sa sobre os campos cobertos de 
mésses... na humilde choupana 
do camponio esquecido longe da 
civilisação dos barbaros, no seio 
da grande Máãi-Terra ! 

Pensai nas monstruosas hecas 
tombes... 

Porque todas essas mortes ? 

Por um ideal ? 

Não! 

Por uma fé ? 

Não ! 

Por um direito ? 

Não! 

Porque então ? 

Na Russia, como no Japão, a- 
qui como alem... o escopo da 


guerra, o recondito da guerra... 


ê sempre o mesmo : — A van- 
tagem de um despota. 

A guerra trucida os povos, 
mas engorda os tyrannos... 

Opulentos canibaes : 

Abaixo a guerra 1... 


Iwanoe Wassiliscki 


TE 


Republea ma 


O estado de sitio tornar- 
se-ha, portanto, perpetuo e 
lentamente | estender-se-ha 
em todo o Brasil, 

Urge povoar o Acre... 
povoal-o ao menos de ca- 
daveres... 

E depois accusa-se 0 go- 
verno de descurar a immis 
gração ! 

Mas quem teria imaginas 
do que no Brasil houvessem 
tantos ladrões e tantos rufs 
fiães ! 

Diariamente embarca-se 
centenares desses perigosos, 
e no emtanto continuão a 
surgir outros centenares que 
urge deportar ! 

Parece impossivel, com- 
tudo é preciso crer, sob 
pena de, em caso contra- 
rio, ser aregimentado para 
a immigração do Acre. 

E a perspectiva não é 
lá um primor de belleza. 
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Luiza Michel 


A virgem vermelha de- 
sappareceu da scena do 
mundo. 

Nenhum ser feminino co- 
mo a nossa boa Luiza, sou- 
be interpretar a missão sa- 
crosanta da mulher, em to- 
das as bondades; mãi e ir 
mã dos pobres e dos aflic: 
tos. 

Se o epitheto não fosse 
usado em louvor de certas 
megeras que nos hospitaes 
torturam os doentes e nas 
escolas a infancia, nós qua 
lifical-a-biamos de “anjo da 
caridade”. 

Pois que Luiza Michel foi 
caritativa até ao excesso, 
mas não afim de hypothe- 
car-se a graça de Deus, po- 
rem sim pela piedade da 
miseria alheia ; impellida pe- 
lo santo egoismo de prati- 
car o Bem, pela intima sa- 
tisfação do proprio Eu, hu- 
mano e revolucionario. 

Pois que Luiza Michel foi 
uma grande revolucionaria, 
a maior das mulheres que 
a um principio de redemp- 
ção dedicassem toda a sua 
vida, sem uma fraqueza, sem 
uma lastima, sem um te: 
mor. 

Desafiou a morte duran- 
te a communa, assim como 
desafiou os carrascos que 
Thiers havia destinodo pa- 
ra supprimir todos os loz 
bos, as lobas e os lobinhos 
de Paris; desafiou a mão 
homicida de uu sicario dos 
jesuitas; desafiou longos 
annos de miseria, sem de- 
ter-se jamais no seu gran 
de apostolado em favor do 
sublime ideal anarchista, o 
unico que nos possa forne- 
cer destas creaturas sem 
baixos e torpes egoismos, 
sempre promptos a qual: 
quer sacrificio, a qualquer 
renunciação, de quem mes: 
mo a morte serena é pro: 
paganda. 

Um grande vacuo abriu- 
se nas nossas fileiras. . . uma 
grande e indefinivel triste- 
za apoderou-se da nossa al- 
ma. 

Porem na febre ardentis- 
sima da lucta, olvidaremos 
a dor e a faita que tão do- 
lorosamente vem de ferir- 
nos; mas quem poderá di- 
gnamepte preencher esta fal- 
GRE os 

Luiza Michel desappare- 
ceu da scena do mundo! 

Se o paraizo dos catho- 
licos não fosse um merca- 
do, acima de Vicente de 
Paula ella deveria oceupar 
o logar da eterna gloria ; e 
se o Olympo dos heroes 
não fosse uma chiméra, ao 
lado de Leonidas seria O 
posto que lhe pertence... 
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Luiza Michel desappare- 
ceu da scena do mundo! 

Porem nós, apesar de não 
acreditarmos na eciernidade 
do Eu, na trasmigração dos 
espiritos, cremos comtudo 
que o seu pensamento, a 
sua bondade, incisa na his: 
toria; repercutida na sensi- 
bilidade do Todo, esvoaça- 
rá sempre sobre todo aquel: 
le que nutre fé nos desti- 
nos humanos, symbolo de 
constancia, emblema de so: 
lidartedade. 

Luiza Michel desappare- 
ceu, porem a sua obra de: 
ve contiruar. 

Camaradas! com novo viz 
gor, com nova encrgia, eme 
brenhemo-nos na lucta ! 


A Redacção 





<=> 


Nespundem.. 


O illustre escriptor d'A Estrel- 
la num artigo que muito se pa- 
rece com a sua religião, pelas 
contradicções que o mesmo emn- 
cerra, assim se exprime referin- 
do-se aos livre-pensadores : 

«... E' extremamente difficil. 
para não dizer impossivel, dar 
uma definição completa desta 
especie de gente, etc.» 

E mais adiante : 

«São livre-pensadores unica- 
mente para não pensarem cousa 
alguma, para não terem crença 
e não obedecerem a leis divinas 
nem bumanas » * 

Como pode o articulista dA 
Estrella admittir que: um livre- 
pensador obedeça a leis divinas ? 

Talvez pelas torpes barbarida- 
des da inquisição? pela noite 
de S. Bortholomeu ? pelos évan- 
gelhos que estão em desaccordo 
uns com os outros 2? por um dens 
de pao dado a beijar à vietima 
amarrada ao poste bo supplício ? 
Ou pela filhotada de um clero 
que faz voios de castidade ? 

Diga-me como se pode ter co- 
nhecimento das leis divinas ? 

Bela manifestação de pheno- 
menos naturaes ? 

Estes estão acima de todas as 
intrugices ào clero, cujo deus 
desconhece que a terra gyra e 
é redonda, e que inspirou os 
seus ministros o supplicio de 
Gallileo por aftirmar semelhante 
heresia. 

Quanto às leis humanas, são 
humanas como as divinas, que 
de humanitario só teem o nome. 

O verdadeiro livre-pensador 
não pode obedecer a leis mani- 
puladas por homens que se sup- 
põem superiores aos que são fa- 
bricados de igual materia. 

Pois que são tão boas as que 
nos mandam queimar em nome 
de um deus, como as que nos 
mandam matar em nome de 
uma patria. 

As constituições dos gover- 
nos não são melhores que as mo: 
nitas secretas dos jesuitas. Os 
primeiros teem a policia que nos 
opprime e obriga à  submetter- 
nos a tudo quanto ihe apraz, em 
nome da lei; os outros teem 
o sicario para liminar em nome 
de deus os que como elles não 
pensam, 


DO ,DESPERTAR 
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Assevera mais o articulista 
de sachristia : 

“-««spara ser livre-pensador 
basta ouvir uma prelecção, de 
qualquer cadeira de magisterio, 
e seguir depois 0 . exemplo da- 
queile8 que ouviu falhar.» 

A ser livre-pensador, sur, at- 
ticulizta, não se aprende quvin- 
de prelecções:de cadeiras, mas 
sim estudando e analysundo as 
suppostas liberiades dos gover- 
nos, bem como a abjecta podri- 
dão das religiões, com especia- 
lidade a celeberrima eutholica- 
romana, 

Esta é que s2 aprende ouvin- 
do o reprovado sermão de qual- 
quer tonsurado, em que desen- 
rola um cortejo ignobil de su- 
perstições e de vicios, e que os 
seus adeptos acecitam sem a 
menor analyse. 

livre-pensador sabe analy- 
sar com a imparcialidade de 
quem procura uma explicação 
para todos os phesomenos E 
para isso baseia-se na Natureza, 
que é o livro da Verdade, e não 
em estupidas prelceções emana- 
das de uma seita que ter. o seu 
passado mais negro que o len- 
col de uma velha prostituta. 

Outra interessante do catholi- 
co eseriptor: 

«...« esses homens que se en- 
titulaim livre-pensadores, são uns 
despotas, para os que não pen- 
sanr como elles. não ha insulto, 
não ha injuia por mais grossci- 
ra que seja, que não a atirem és 
faces daquelles que estendem 
segnir um caminho differente do 
seu » 

Quanto a isso, silencio a mu- 
sa, caro e impagavel articulista, 
pois cstà mais que conhecido que 
não ha maiores despotas que os 
que se dizem ministros da reli- 
gião catholica, os quaes, em no: 
me da marzoca que defendem, 
atiraram aos horrores Ga inqui 
sição milhares de victimas. pelo 
facto de como elles não inter- 
pretarem a Biblia; e pelo que 


é sabido, os livre-pensadores as, 


inda não suppliciaram e nem 
ameaçaram com as penas do ir- 
risorio inferno catholico os que 
não pensam como elles, e nem 
se servem de instrumentos de 
tortura como ignobilmente soube- 
ram servir-se em tempos tristes, 
os infames e torpes carrascos 
de Torquemada, com 6 execran- 
do fim de imporem uma seita 
infernal e maidieta... 

E mais adiante : 

«E como se alegram, se delei- 
tam quando farejando um escan- 
dalo aos seus adversarios, es- 


tampam logo em suas folhas, 
como si elles fossem um exem- 


plar de virtudes e de honestida- 
de.» 

O livre-pensador nunca teve a 
pretenção (como vós outros) de 
ser um exemplar de virtude, por= 
que sabe que os homens estão 
sujeitos à fraquezas, e sobretu- 
do não ignora que em uma so 
ciedade corrupta (da qual sois 
os principaes corruptores) enta- 
meada, emporcalhada, esta-se 
arriscados a cada passo a esbar- 
rar em um montão de immundi- 
cie que não pode deixar de su- 
jar. : 

As virtudes condizem muito 
com os caixeiros do papa, que 
fazem votos de castidade e teem 
em casa uma conecubina e meia 
duzia de filhotes, ou para os &- 
mulos de Loyola que segrem as 
regras sodomitas do Moralista 
Santo Afonso de Ligorio. 

Pelo que respeita, pois, à ho- 
nestidade, nem é bom fallar, 


porque scria pouco o nosso jor- 
nal para demonstrar a muita que 
tem o catholicismo-romano, per- 
sonificada em seus ministros, co- 
mo por exemplo o director do 
orphelinato de Notre Dame, frei 
Seraphin, condemnado por ter 
inoculado doenças em 23 meno- 
res entregues aos seas cuidados, 

Frei Lubes, Professor congrega- 
nista, condemnado a 10 annos de 
trabalhos forçados, por ter abusa- 
do de 19 crianças. 

O Abbade Bovjard, vigario da 
egreja de 8, Pedro (Paris) con- 
demnado a 15 annos de ergastulo 
por ter estuprado a 2 menores de 
oito annos, 

E como esses, milhares appare- 
recem diariamente, 


Peço ao escripter e defensor d'A - 


Estrella que desminta essss factos 
patentes e comprovantes a muita 
honestidade dos loyolescos bajula- 
dores da egreja romana, 

E o papa, que é que faz com 
todos os seus milhões, emquanto 
milhares e milhares de indigentes, 
adeptos de sua religião, morrem 
de fome? Será para maior gioria 
do seu deus, ou para comprar os 
manipuladores de leis, que em 
vendo retinir o querido metal, tus 
do fazem e tudo vos concedem ? 
Oude está a luz do espirito santo 
que não vos ilumina as folhas da 
Biblia onde Christo diz que acu- 
mular o superfluo é crime que 
brada ao céo? onde está ? 

Andará à procura de um cleri- 
go digno e capaz de executar os 
ensinamentos do Christo, ou de 
quem seja capaz de executar o 
art. 72 da Constituição ? 

Quanto aos livre-pensadures não 
edmittirem que cada qual pense 
como lhe apraz, é uma fabula gó 
concebida na caximonia de um clez 
rigo, que não pode cancelar a no- 
doa que avilta a sua religião, 

O livre-pensador quer justamen- 
te que cada qual pense de confor- 
midade com a sua razão, e não 
como lhe ensina uma religião que 
não podendo provar o que diz, 
quer nos impingir que tudo é mnys- 
terio de um deus, e que se deve 
acceitar com a fé, isto é, cega- 
mente, sem a menor investigação, 
sabendo elle perfeitamente que se 
es seus adeptos chegassem a co- 
nhecer as bandalheiras e crimes 
prsticades pelo catholicismo, e que 
se aprofandassem nos conhecimen- 
tos da biographia de um S. Bor= 
ja, de um Ignacio de Loyola e de 
todos os seus satellites, de ha mui- 
to tempo teriam abandonado a sa- 
grada veste e se quizessem ter O 
direito à vida como todos os se- 
res viventes, forçoso seria se dedi- 
cassem a uma occcupação util é 
honesta, dever sagrado de todos 
os homens, 

O livre-pensador é o que em 
algum tempo qualificaveis de he- 
reje; hoje, pelo contrario, appel- 
lidam-n'o de livre-pensador e ce- 
mo tai tem o direito de pensar 
em desaccordo com as leis, cum 
os dogmas e todas as baboseiras 
de igmal quilate, e submettel-os & 
investigação do sem -raciocinio, à 
annlyso de sua razão. 

O livre-pensador não admitte 
que se lhe imponha leis, quer se- 
jam ellas humanas ou pseudo di- 
vinas, A crença imposta sempre 
revolta o homem de caracter e de 
úignidade, posto que tudo quanto 
fôr justo, logico e admissivel, a 
propria razão obrigarã a acceitar. 

Acrescenta o esecriptor do vrgão 
catholico : 

«Não ha contrarial-os, não Be 
pode argumentar com elles, mos 
trando-lhes a falsidade da sua dou- 
trina, o absurdo das suas ideas, eto. 
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Sobra esse ponto não ha que 
receiar, illustre sachristão, pois cá 
estamos a vossa espera, a espera 
dessa avis-rara; avis-rara, sim, 
porque vós outros estaes habitua- 
dos a insultar do pulpito, diante 
da massa ignoranto que não tem 
o direito de rebater as vossas ab- 
surdas ameaças das ridiculas pe- 
nas do iiitecdo e outros mil espane 
talhos não menos irrigorios ; agaar- 
damos, porem vinde com argumen- 
tos logicos, com factos e não com 
fabulas de máis virgens e outros 
mysterios inventados pela malva- 
dez negra dos impostores do Va- 
ticano. 

Gr, 
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Papa beduino 


Pio X, ao terminar do anno re- 
cempassado, entre as muitas felici- 
e sa de reis tartufos e de pre- 
sidentes tartufissimos, recebeu as 
do Grão Sultão da Turquia. 

E acceitou-as rettribuindosas... 
como resposta à denuncia da Con- 
CORDATA, imposta pela França mo- 
derna. 

Papa beduino! e os pobres ar- 
menios que o turco tortura, rouba 
e massacra... os pobres armenios 
perseguidos principalmente por se- 
rem catholicos, já não são portan- 
to teus irmãos em Christo ? | 

Porem Christo está em deca- 
dencia 

E os interesses da Taberna-Ma- 
xima, purificam a Mahometh, 

Jehovah, Allah, Buddha... que 
importa ? A questão não estã em 
um Deus ereador, está no Deus- 
Dinheiro; e posto que a Europa 
já começou a esquecer-se do obu- 
lo de S. Pedro, volvamo-nos para 
a Ásia, e façamo-nos mulsumanos ! 

Ah ! papa beduino ! 


Fre: DesimERrio 


ca 
Epidemia 
religiosa 


Para a realisação da tes- 
ta de S. Sebastião, uma 
commissão composta do pa» 
dre daqui, e varios mem: 
bros da maçonaria, distri- 
buiu ao povo grande quan- 
tidade de boletins pedindo 
que levasse abundantes pren- 
das, 

Com efteito o povo bes: 
tificado "respondeu ao ap- 
pello, levando ao leiloeiro, 
bois, porcos, gallinhas, fruc- 
tas, doces, imagens de san- 
tos e tantos outros objectos, 
cuja mercadoria foi vendi- 
da em leilão durante as noz 
venas, e esta rendeu um 
dinheirão. 

Durante as novenas os 
padres deram grandes ser: 
mões em favor da religião, 
aconselhando os pais de fa- 
milia que ensinassem aos 
seus filhos que era preferi- 
vel seguir os preceitos da 
egreja, a frequentar as esz 
colas publicas, não esque: 
cendo em taes predicas de 
invectivar contra os que 
não fazem parte do seu re- 
banho. 

No dia da festa houve 
passeiata pelas ruas, com 
musica e estandarte de S. 
Sebastião, onde ião varias 
moças, meigas e bellas, dis- 
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tribuindo medidas e regis: 
tros do referido santo, e aó 
mesmo tempo pedindo es- 
mola. 

Depois, vi alguns devo- 
tos com a medida ao pes- 
coço a quem perguntei se 
aquillo era a medida do 
comprimento ou da... gros- 
sura, e não souberam res: 
ponder-me. « 

Finalmente, à hora do 
costume sahiu a procissão 
da egreja, e neila vi 8. 
Benedicto de cára enfuma- 
çada, 8. Sebastião amarra- 
do a um pão, o Coração de 
Jesus fóra da barriga do 
mesmo, como se Christo 
quando percorria este mun- 
do tivesse andado com o 
coração à vista, nossa (del- 
les) senhora da conceição, 
virgem de dois... maridos; 
S. José e a Pombinha-Ese 
pirito-Santo. 

Atraz desses fantoches vi- 
nha Monsenhor Alberto Gon- 
çalves (senador) de baixo 
do pallium. 

Densas nuvens interceps 
tavam o sol, ameaçando 
chuva de um momento pa- 
ra outro. 

Os taes santos sacudião 
a cachola aos quatro pon- 
tos cardeaes; talvez fizessem 
isso de raiva, vendo monz 
senhor, que ainda não foi 
canonizado, debaixo do guar- 
da-chuva e elles de cabeça 
descoberta ! 


Os carregadores das ma- 
rionettes e os que acompa- 
nhavão a procissão eram a 
maior parte gente que sof- 
fre da bola, estando esta 
contaminada pela peste re- 
ligiosa. Tambem via-se al- 
guns carolas, ou'jesuitas de 
casaca, que não acreditam 
nessa tatuagem, mas come 
teom interesse de manter o 
povo embrutecido e besta, 
associaram-se hypocritamen- 
te aos sotainas, e trabalhão 
na obra hedionda em hy- 
brido connubio, afim de con- 
servarem a dominação. 

E estão no seu papel, 
porque sabem perfeitamente 
quaes as palavras do jesui- 
ta Winchorst, em um de- 
bate parlamentar, que , quan: 
do a fé apaga-se no povo, 
não pode suportar a pro- 
pria miseria, e se revolta !“ 

Essas phrases são bas» 
tante claras e deveriam fa- 
zer reflectir os trabalhado- 
res. Mas ai! grande parte 
delles está tão embruteci- 
da na religião que ouve e 
vê as coisas mais simples 
sem comprehendel-as. 

Após as cerimonias reli- 
giosas e bestialogicas, hou- 
ve grande manifestação na 
residencia do monsenhor (se- 
nador) representante do Pa- 
dre Eterno e do Estado do 
Paraná (democrata !) onde 
os dominadores da Republi- 
ca brasileira, trocarão-se re- 
petidos brindes. 

Houve grandes discursos 
compostos de succulentos 


palavrões, em que não es= 
quecerão de fallar da Re- 
ligião, da Patria, da Repu: 
blica e da questão dos sa- 
grados limites do Paraná. 
Palmeira, 27 — 1— 1905 


Pedro Colli 
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805 não é o numero que indica 
um forçado. 

805 é a expressão uumerica que 
symboliza o furto legitimado : é o 
axioma feito numero do direito dos 
altos cambrieleurs : é a matematica 
gazúa que abre aos eleitos do deus 
Mercurio, o caminho da gloria. 

805 é tambem o grito triumphal 
daquelles que jamais irão para o 
Acre. 

SaBer ROUBAR: duas palavras 
e uma sciencia. 

Diante o acto meritorio os jura- 


- dos eorriram e absolveram. 


Pode-se condemnar um ladrão 
de duas gallinhas, mas como cen- 
demnar um ladrão de 805 contos ? 

A ser assim seria preciso então 
processar tambem outros grandes 
ladrões... mas que adviria depois 
da patria ?... 

E da republica ? 

805 contos não é o producto 
de uma subtracção... é osymbo- 
lo do ordenamento e da hora ae 
tual, 

Durante o estado de sitio a ab- 
solvição de um grande e refinado 
gatuno é cynica confissão e confir- 
mação que quem nos governa, não 
pode condemnar certos heroes da 
gazúa, porque... 

Porque ?... 

Leitor, não nos perguntes aquil- 
lo que precisamente já de ha mui- 
to tempo vais perguntando a ti 
mesmo... ç 

E depois , a certas perguntas 
quem é que tem a coragem de 
responder ?... 

À vida, meu caro, é uma cou- 
sa que todos estimam. 


MARTELLO 





AS delicias 
das Fazendas 


TomBapouro, 15 — 1 — 905 


Do Tombadouro (Est. de São 
Paulo) o camarada Rinaldo Ven- 
turini, nos envia uma longa cor- 
respondencia, que por falta de es- 
paço somos obrigados a resumir. 

Refere-se ao fazendeiro Albino 
de Camargo, o qual, para não 
desmentir os seus sollegas, ssque- 
ce-se de pagar os colonos seus de- 
pendentes, por falta de dinheiro, 
do mesmo dinheiro que nunca lhe 
falta quando se trata de pagar as 
horas libidinosas passadas com mus 
lheres da vida alegre, 

Commentar certos factos é quasi 
inutil. O commentario mais acer- 
tado poderiam fasel-o os colonos 
que cultivam para osnr. Camargo 
10.108 pés de café; os colonos 
que padecem os horrores da fome, 
emquanto elle diverte-se passando 
por um graudão diante das YVe- 
nus Epidemicas. 

Mas, visto os colonos ficarem 
caladinhos, visto elles se resigna- 
rem... porque temem perder o 
paraiso em que se acham, pode 
continuar a sor. Camargo a explo- 
rar a bestico dos seus escravos O 
a não pagal-os. Isto é grandioso, 
sublime, é rebublicanismo ultra- 
patriotico. 

Em quanto as ccisas forem as- 
sim, não é nenhuma admiração 
que os Camargos alleguem falta 
de dinheiro quando os atrovidos 


v 


colonos reclamam os seus haveres. 

Convençam-se os escravos bran- 
cos do snr. Camargo, que seme- 
lhante processo dificilmente com- 
moverã o moderuo barãosinho me- 
dieval.., é preciso não limitar-se 
só a pedir; cumpre mostrar-lhe... 
os dentes- 

Valia bem a pena a abolição 
da escravatura ! 


Entre Ladrões e 
Favorecedores 


Dez esfaimadores associam-se : 
encetam certo genero de consumo, 
e impõem ao publico de pagal-o 
ao preço que muito bem lhes pa- 
rece, ou de deixar de compral-o, 

E” o que se chama Trust. 

Os theoricos desta moderna tor- 
ma de descarado latrocinio acam- 
pam o interesse publico: o Ttrust 
poderã fornecer generos de pri- 
meira qualidade e a um preço in= 
ferior ao já estabelecido. 

E" o que elles nos querem im- 
pingir. 

Porem ao acio pratico, o Trust, 
resolve-se em um laço no pescoço : 
ser enforcado, ou privar-se do uso 
dos phosphoros e da carne verde. 

Ha não sei quantos artigos no 
codigo contra quem rouba uma ca- 
misa e não sei quantos mezes de 
carcere para quem rouba um pé de 
couve. 

Para o Trust não ha lei; seja 
qual fôr o codigo penal, sempre 
exclue os grandes ladrões; e fa- 
cilmente se explica, posto que são 
pretisamente estes que lhes ser- 
vem de padrinhos. 

Contra o Trust a unica resis- 
tencia é o boycottage e é resisten- 
cia legal 

E quando este nada resolva, e- 
xistem os meios persuasivos. 

Ao menos por hoje estamos li- 
vres do Trust da carne, mercé, co- 
mo se diz, do prefeito municipal : 
e ha outros que affirmam que foi 
devido o povo não poder pagar 
o preço imposto pelos humanita- 
rios açogueiros, preferindo deixar 
de comer carne e adoptar o syste- 
ma vegetariano. 

Porem uma tentativa abortada 
não impede que se torne tentar 
por qualquer outro meio... por 
isso é bem estar alerta afim de não 
deixarmo-nos roubar mais do que 
somos actualmente roubados. 


x 
* * 


Os proprietarios de casas, em 
Curityba, estão se agitando por 
causa do novo imposto que vem 
ferir as suas entradas. Pagariam, 
mas seria necessario esperar que 08 
exgottos funccionassem... e posto 
que achem tal funccionamento mui - 
to ... ideal, agitam-se sem dis- 
tincção de partidos, 

£ isto é muito logico, visto que, 
afinal de contas, o partido delles 
é o de ganhar o cento por cento, 

Ah! mas acabarão por acalmar» 
se, 

Haverá alguem aprofundado em 
sciencias economicas que abrir lhes» 
ha o caminho da tranquillidade. 

O precedente existe. 

Quando Campos Salles inventou 
o sello para tado que ha debaixo do 
sol, os egregios industriaes para 
um augmento de 50 reis fiseram 
pagar cem, desculpando-se com 
injurias contra O governo ladrão. 

E desta vez succederã o mes- 
mo. O imposto do agua e exgot- 
tos será pago... mas pelos inqui- 
linos... Os quaes não se agitarão 
nem heje, nem nunca, verdadeiro 
povo composto de bestas de car- 
gas. 


O Reporter 





q— 


Levantemos, pois, um 
hymno de louvor ao presi= 
dente da republicaselle o 
merece... porque purifica a 
sociedade do elemento de- 
sordeiro. 

Daqui a doisannos, quan: 
do o estado de sitio, adia- 
vel de 30 em' 30 dias, fôr 


“supprimido, sô então, pode- 


remos constatar de que forz 
ma a sociedade foi purifi- 
cada. 

Hoje não é possivel, pors 
que ha ainda não seiquan= 
tos milhares de ladrões e de 
ruffiães para deportar... 

se 


* * 

Ladrões e rufhiães, pobres 
trabalhadores illusos por 
enormes e altisonantes pas 
lavrões e vãs promessas ? 

Certamente. 

Quer: não se adapta á 
oppressões, quem protesta, 
quem põe em perigo a pro: 
pria vida por uma causa 
que lhe parece de liberda- 
de, — gatuno e ruffião... 

São homens de ordem os 
juizes concussionarios que 
vendem inteiras provincias ; 
homens de ordem os fazen- 
deiros estupradores e la- 
drões; homens de ordem os 
delegados assassinos; ho: 
mens de ordem os deputar 
dos eleitos por vontade das 
punhaladas ; homens de or- 
dem os altos cembrioleurs 
das tórpes operações banca: 
rias ; homens de ordem os 
fugazes dos 805 contos, os 
chronicos desfalqueadores ; 
homens de ordem os dou- 
tores que envenenam, os 
advogados de dupla parti 
da, os jornalistas vendiveis 
mais que as prostitutas ; ho- 
mens de ordem os espiões, 
os falsarios, as altas cocottes, 
a élite da degeneração e da 
delinquencia!! 

Ladrão, caften, o povo 
que trabalha, luta e espera! 

Republica russa ! 

Tiradentes 





E ultima gréve 
Romance Social de lugai de Milna 
Segunda Parte 
CAP. 1. 


A Beocia murmura 
(Continuação) 


Era a fome. 

A fome herdada atravez das 
gerações, como uma epidemia de 
sangue, que em gritos ferozes, in- 
surgia reclamando um festim, uma 
orgia, finalmente... 

Pão! pão! 

Tinham sido assaltadas algumas 
padarias, saqueados alguns arma- 
zens, invadidos diversos restauran- 
tes. 

Procissões de famintos percor- 
riam os campos, as cidades... pas- 
sando como uma horda devastado- 
ra, devorando de tudo um pouco; 
espargos nos jardius dos ricos, 
lobos pelas florestas. 

E a burguezia espantada, espe- 
rava o Messias salvador... que 
trouxesse o socego nos trafegos, 

uo reabrisse os theatros e as of- 

Mas o Messias tardava a vir, 
Alguns oradores que tiveram a 


CONTOS 
EXTRAORDINÁRIOS 


«DO ALEM-TUMULO» 
(Communicação espirita) 


(Contiuuação - Vide ns.precedentes) 


Lavradores qne depois de pou- 
cas horas de trabalho tomam 
banho e trajam como se fôra dia 
de festa... era uma cousa que 
ultrapassava os limites do ima- 
ginavel e do impossivel. 

Comtudo fingi acreditar as pa- 
lavras do curandeiro e continua- 
mos o nosso caminho atravez 
dos jardins que contornavam a 
Casa Commum, 


” “ UI. º 


A Casa Commum era um con- 
juncto de varias casas, adheren- 
tes a uma maior que era o lo- 
cal das assembleas, das festas e 
dos espectaculos. 

Uma era o armazem dos com- 
mestiveis, outra o dos instrumen- 
tos de trabalho, d'um lado o de- 
posito de calçados, d'outro o dos 
vestuarios : tudo aceiado e bem 
ordenado. O que me surprehen- 
deu foi a falta de pessoas que 
vigiassem aquillo tudo... 

Perguntei o porque ao curan- 
deiro, mas elle ficou tão admira- 
do que abriu tamanhos olhos, 
fitou-me por um instante e dis- 
se-me : 

— Vigiar, para que ? 

— Ora essa, para defender a 
propriedade ! 

— A propriedade... Mas se 
tudo é de todos! 

— Como !? como !? 

—Pois é... desde que todos tra- 
balham para produzir ê logico 
que tudo pertença a todos. 

- Bella maxima, sim senhor! E 
se alguem não se contentar de 
um par de calçado só, e que 
queira levar quatro ou cinco 
pares ? 

— Mas, para que elle ha de 
querer levar dois pares, si sô 
precisa de um ? 

- Para vendel-os... 

— À quem? 

— Aos outros ! 

— Mas, si os outros teem o 
mesmo direito de se servirem. 

Não quiz dar o braço a tor- 
cer, e insisti : 

Se não fôr por outra cousa 
será pelo gosto de estragal-os. 

— Porque deveria estragal-os 
se um dia elle mesmo pode pre- 





ousadia de faliar em republica, fo- 
ram vaiados. 

E quando no enthusiasmo oras 
torio. tinhão-se entranhado em éras 
passadas relembrando as glorias da 
antiga republica Beota... o grito 
da «Pão! pão!» tinha-lhes impe- 
dido de continuar... 

Mas, que é que querião então 
aquellas massas de maltrapilhos ? 

Nem a republica os satisfazia ? 

E comtudo, de noite... quando 
tudo parecia dormir, de subito ir- 
rompia o grito terrivel, sempre o 
mesmo grito: «Pão! pão !» 


CAP, H. 
A mãi de Apollo Fromentel 


Maria Fromentel vivia na aldêa 
denominada Pietrarossa, a quatro 
kilometros de Val Negra, nas pro- 
ximidades de um dos maiores po- 
ços da Companhia mineraria, 

Filha de mineiros, casada com 
um mineiro e mãi de mineiros, 
tinha, durante bem quarenta an- 
nos, trabalhado no fundo da mina 
e se agora descançava era porque 
a grevo tinha snspenso os traba- 
lhos em toda a zona. 

Tinha cincoenta annos e talvez 
mais, estava reduzida a um esque- 
leto, devido a ter passado uma 
tão longa vida sem sol e nas du- 
ras privações. Assim que a greve 








cisar, e poderiam faser-lhe falta 
e ser”ebrigado por isso a cami- 
nhar a pés descalços ? 

— Então aqui sois todos an- 
jos ? 

—"ão, somos homens. 

«- Entramos na Casa Com- 
mum, propriamente dicta, um 
vasto salão disposto á guisa de 
amphitheatro. 

Ahi reuniam-se em caso de 
suprema necessidade, para apro- 
veitar e discutir do interesse ge- 
ral, todos os adultos de Cidade- 
Nova, de ambos os sexos. 

Perguntei : 

Mas. supponho pue vivais em 
republica, em regimen represen- 
tativo, por isso quereis dizer que 
aqui se reunem os vossos depu- 
tadé?, não é verdade ? 

— Não é isso ; aqui cada um 
é deputado de si mesmo. 

Paiz singular ! 

— Mas quem elabora as leis ? 

— Não temos necessidade de 
leis. 

— Sois então uns animaes sel- 


vagens ? 

— Não, já vos disse, somos 
homens, 

-— Na verdade, não vos com- 
prehendo. 


— 'Fxplico-me. Entre vós, em 
uma nação de alguns milhões de 
habitêntes, elegeis quatro centos 
ou quinhentos deputados para 
que glaborem certas leis que de- 
vem fer de utilidade publica. 

— Precisamente, 

Quem são os eleitos ? 
Os melhores cidadãos. es- 
colhidos pelo suffragio universal. 

— Qual é a profissão delles? 

— Ora essa ! uns são advo- 
gados, outros militares, jornalis- 
tas, ou fazendeiros, medicos, etc. 

— | à vossa que profissão é ? 

— Eu... eu... agora sou ca- 
pitalsta, tenho ouro... muito ou- 
ro! 

—- Está bem: suppomos que 
regrgssando ao vosso paiz, fos- 
teis eleito deputado... ? 

— Oh! é muito provavel; com 
todo este dinheiro serei deputa- 
do... 

— Devagar, devagar. Se sois 
eleito pelo dinheiro, quer dizer 
que o suffragio universal... é 
uma cousa um tanto suspeita... 

— Mas... 

—- Qual mas e qual nada... 
Dizia eu então : dado o caso 
que fosteis eleito deputado.. 

— Digo-vos que sem falta 
sol-o-hei ! 

— Pois então digamos: eis- 














e a miseria dos ultimos mezes não 
tinhão deixado nella vestigio al- 
gum : como emmagrecer mais?! 

Quando passava entre a multi- 
dão dos grevistas... era por todos 
olhada com um senso de vago te- 
mor é de respeito: vião nella o 
symbolo da propria miseria, da- 
queila miseria que vinha transmitti- 
da de pai em filho, arrastando-a 
no fundo das entranhas da terra, 

Maria Fromentel estava de vol- 
ta do campo e vinha carregada de 
um cesto de legumes silvestres. 
fra o jantar. Fazia um mez que 
assim vivião... Comião desses le- 
gumes cozidos, sem sal e sem pão. 
E não havia de ir muito longe 
que serião obrigados a comel-os 
crus, pois nada mais tinhão com 
que eczel-os ! 

Tanto melhor, dizia ella aos 
seus, assim voltaremos a ser ani- 
maes ! 

Era preferivel. 

E agora ia andando, lentamen- 
te, carregando o seu cesto, des- 
calça, as saias rotas que malmen- 
te occultavam a pelle das pernas, 
pelle bronzeada adherente aos os- 
sos. ..cabisbaixa e hexitanto como 
quem espera encontrar uma moe- 
da... Assim que sahindo na estra- 
da principal que vem do Val Ne- 
gra, nem siquer-deu pela presen- 


vos deputado ; está em discussão 
um projecto de uma estrada de 
ferro que ligue duas cidades ; é 
necessario calcular as despesas, 
os horarios, ete; conhecer um 
pouco de topographra da zona 
que deverá atravessar; quaes 
localidades offerecem “mais utili- 
dade a sua passagem, etc. En- 
tendereis vôs de todas essas coi- 
sas ? 

— Não! 

— Como dareis então o voto 
em favor de uma proposta mais 
que em favor de ontra ? 

— (Como farei ? 

— Sim... 

— Ouvirei fallar quem enten- 
de da materia, e verei quaes del- 
les são mais razoaveis. 

— E se fordes enganado ? 

— Por quem ?. 

-— Por um bom contador de 
brocas, um charlatão qualquer ? 

(Continua) 
Gigi Damiani 
Seas — a 


Delenda... Roma 


Guerra ao padre, guerra de 
morte, hoje, amanhã e sem- 


pre! 
Alberto Mario 


Insistimos. 

Seria comprometter o germinan- 
te pensamento revolucionario, sus- 
pender por um sô instante a luta 
contra o grande inimigo de todas 
as liberdades, seria conceder ao 
espirito reaccionario o reconquis- 
tar uma posição perdida. 

A guerra contra o padre não é 
iliogica, não pode ser intollerante 
e sectaria: é de absoluta necessi- 
dado. 

Eº guerra de conquista, mas an- 
tes de tudo, de defesa. 

De defesa, especialmente, para 
aquelles a quem falta o discerni- 
mento e a experiencia, a infancia 
de ambos os sexos, 

O padre não é só estuprador de 
consciências; elle é tambem de 
corpos, fatalmente O celibato im- 
posto por um rito que pada tem 
de humano, de um rito em que 
elaboraram o monstro e o polichi- 
nello, o fanatico e o satyro, inevi- 
tavelmente, conduz aos attendados 
ao pudor, à pederastia, ao deflo- 
ramento e à lubricidade inverosi- 
mil e bestial. 

E quando não chega à delin: 
quencia, chega à loucura e nos dá 
seres hystericos feitos santos, os 
inimigos da hygiene beatificados, 
os allucinados elevados à dignida- 








ça de Rosa Aguille que vinha da 
cidade, 

— O' Fromentel! 

-— Ah, és tu, Rosa?... e que 
tal, como vamos de sôpa lá pela 
Val Negra ? 

Mas a Rosa tinha a communi- 
car-lhe uma grande novidade. 

— Sabes quem vi? imagina ! 

— Não sei... 

— Apollo... 

— Apolio ? 

— Sim... com todo o regimen- 
to a que elle pertence. Este será 
dividido em batalhões que serão 
distribuidos por todas as aldeas. 

Talvez o mandem p'raqui... 

-— Ah! 

Continuaram o caminho uma ao 
lado da outra. Porem depois de 
um momento a Maria peguntou : 

— Não sabes tu porque man- 
dam tantos soldados ? 

— Que queres quo eu saiba ?.. 
Talvez para fuzilar-nos, 


— Seria tempo! 

E a Rosa Aguillo com convic- 
ção, como que sonhando o descan- 
ço restaurador da morte : 

— Sim, é verdade... seria tem- 
po! 

(Continua) 
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de de prophetas. 

Não é impunemente que se vio- 
lam as leis da natureza. 

Existe uma campanha que ten- 
de a consorciar os padres; porem 
mais necessaria é a que deve ar- 
rancar dos padres as escolas e fe- 
char o confissionario. 

Alli é que estão us fócos da 
corrupção... e a hygiene social 
impõe e fechamento desses antros 
de immundicies. 

Dir-se-ha que o padre é um e- 
ducador desinteressado, que as 
froiras são martyres da caridade, 
que o confissionario é freio e con- 
selheiro. 

Respondemos que, escola, asylo 
e confissionario tendem somente a 
prostituir e não são mais que cam» 
pos de corrupção. 

Mentimos ? !. 

Bem, mas então quem mente 
não somos nós, é a chronica de 
todos os paizes que quotidiana- 
mente registra o catholico estupro 
praticado à sombra da cruz. 

Tambem mente a chronica das 
cidades quando marra factos de 
donzellas torturadas, esfomeadas, trus 
cidadas em pseudos asylos de ca- 
ridade, regidos por irmãs crueis 
porque fanaticas, que matam á fo- 
me porqne são vorazes, que cor- 
rompem porque são corruptas, 

entimos ?, ! 

Que surja, portanto, do lôdo de 
qualquer sachrístia, um padre qual: 
quer, e sustente-nos que estamos 
mentindo, e .desafie-nos a docu- 
mentar as nossas accusações. 

Mas sejá um homem e não um 
hermaphrodita . 

Que se a cumplicidade dos pro- 
genirores obcecados pelo confissio- 
nario, temurados de Deus, aterro- 
rizados pelas penas do inferno, oc- 
culta as crueldades, as brutalidades 
dos padres... nós que de forma 
alguma aspiramos dançar a eterna 
mazurka diante do throno de um 
Deus sybarita, diremos bem alto 
o que fazem os padres nas esco 
las, nos-cunfissionarios, nus” asylios. 


(Continuaremos) 
D, Leopoldo 


AR, EDS 


E O BICHO?! 


Morreu talvez ? 

Qual o que! vive prosperamen- 
te, acovado na rua Marechal Deo- 
doro, com templos menores, espa- 
lhados pr'aqui e pr'acolá, por pa- 
triotas de todas as nações, patrio- 
ticamente expoliadores dos seus 
patrícios. 

O tinhamos esquecido, devido à 
materia sempre exhuberante, po- 
rem desta vez o supplemento nos 
faculta o luxo de relembral-o, o 
querido e progressivo jogo do bi- 
cho, industria principal do Brasil, 
e symbolo do adiantamento moral 
em que actualmente estamos. 

Então o bicho não morreu e se 
já não provoca escandalos, é por- 
que tanto as autoridades civis, co- 
mo militares e episcopaes, - acaba- 
ram de reconhecer nelle um dos 
factores do progresso nacional. 

Faz parte da vida publica, cos 
mo as missas do setimo dia ce as 
sessões commemorativas. 

Então o bicho não morreu, pe- 
lo contrario reafferado de philan: 
tropia, logo transpassará os seus 
antigos brinquedos para a rua A- 
quidaban... com o relativo carrou- 
sel e vistas para homens e rapa- 
zes, 

As vistas tambem... Paga-se 
dusentão, porem os velhos acham 
nellas incentivo para requentar as 
cinzas senis, e os rapazes alli a- 
prendem a arte que conduz aos 
siphilicomios. 

E depois os immoraes são sem- 
pre os anarchistas ! 

Em virtude, portante, dos rele- 
vantes serviços quo Sua Magesta- 
de Bicho I. & Cumplices...pres- 
tam ao paiz, appellamos para que 
todos lhe concedam o seu apoio. 


- $: Exa. o commandanto do die-' 


tricto já deu bom exemplo; sonces 
dendo-lhe a musica militar porum 
preço irrisorio, insignificante cem- 
parando-o com o cobre que 8 sol- 
dados ahi deixam. ar 
Como ? Mas os soldados. não 
podem jogar! À ordem é clara e 
absoluta. 5) 
Porem mandão outros jogarem 
por elles e tudo está salvo... «sem 
excluir a disciplina. A 
Alem disso num Estado livre, 
livre concurrencia... Que importa 
se ha quem vive exclusivamente 
de mnsica e que para sprênder 
gastou tempo e dinheiro, nantéspe- 
rança que mais tardo esto arte 
lhe garantisse a subsistencia ; 
E' preciso ajudar o bicho !%B..,. 
E posto que as musicas mik,, 


advem da caixa do regimento... 
que toquem quasi: de graça do 
momento que se trata de coad- 
juvar os modernos Vicentes de 
Paula, que se aruinam , para di- 
vertir o publico. 


Vox Clamentis 
RI | 
IRONIAS QUINZENAÉES 


4 8. Exa, o Presidente do Es- 
tado. é 

Senhor, não interprete ejta mis 
nha como um acto de oppésição ; 
o homem que ri... não têm po- 
litica, porque se tal tivesse | trans= 
formar-se-hia em o h k que 
chora. .. 

Trata-se de outra cousa, 

Tive occasião de ver dois ho- 
mens postos sobre o assento de 
um carro que me disseram ser o 
vehiculo presidencial... e torei-os 
por duas mumias egypcias, cx por 
dois evadidos de algum ergaitulo, 

Aquelles homens não teen br 
godes... mas parece-me que em 
algum tempo deviam tel-os + 

“Na Europa houve diversas gre- 
ves, promovidas por lacaios e co- 
cheiros, em defesa dos bigodes... 
e finalmente obtiveram a liberda- 
de de conservar o precioso orna- 
mento dos labios. 

Foi uma revolução, pequena, 
porem humana, 

Imagine, pois, a minha surpreza 
em ver num Estado livre, de uma 
livre Republica, dois individuos, 
dois cidadãos livres, raspados co- 
mo dois forçados, como dois sa- 
christães. 

Certamente que pellando-os as- 
sim a esthetica medieval tem al- 
guma cousa a lucrar... mas a 
Epuiiado humana tem mais a per- 

er. 

Queira perdoar-me, Exmo. Snr. 
Presidente , a irreverento obser- 
vação. 

Que Deus guarde S. Exa, e 
tambem 


O homem que ri. ... 


<BR 
A nossa demora 


Occupados “a ordenar a 
gestão administrativa do 
nosso jornal, a fim de, em 
seguida, não darmos de en- 
contro a um deficit exorbis 
tante e sobrepujados pelo 
trabalho preparatorio de ou- 
tras obras de propaganda, 
não pudemos dar o jornal 
na primeira quinzena deste 
mez. Compensamos momen- 
taneamente com o supple- 






- mento; ao estarmos atra- 


zados de outro numero, dis- 
tribuiremos aos nosso assi- 
gnantes um opusculo, cuja 
traducção está quasi con- 
cluida. 


os 
já teom um estipendio que lhes 


Aquelles, pois, que lrego: 
sijavam-se de prazer jul: 
gando=nos desencarnados. ... 
pacientem ainda por esta: 
vez se O Seu dourado sos 
nho não se realizou.... 


Luniversitá 
Popolare 
REVISTA QUINZENAL 


Director : Adv. Luigi Molinari. 
Mantova — Via Tito Speri, 13, 
Ialia. 
Cada fasciculo de 32 paginas 
ontem lições de, litteratura, his- 
toria, geopgrephia; "sociologia, a- 
gricultura, hygiene,  mathomatica 
e importantes artigos referentes 
ao movimento intellectual e so- 
bre descobertas scientificas, cor- 
respondencias das Universidades 
populares italianas e de outros 
paizes, ete. Recommendamo-la vi- 
vamente a todos os conhecedo- 
res da lingua italiana e que des 
sejam possuir uma revista de 
alto valor scientifico. 
Anno, Liras 6.50 — “Semestre. 


350 — ou, Anno, 58000 e Se-: 


mestre 3$000. 


de Maio, de Santos, em 
delicado ofício, communi- 
ca-nos os nomes da direc- 
toria para o anno de 1905 
e nos offerece um: exem- 
plar dos seus Estatutos, 
que, não obstante acharmos 
os mesmos, em alguns pon- 
tos, contradictorios com o 
caracter de uma associação 
que se-entitula 1' de Maio, 
e emformados num systema 


“demasiadanicito -burocruti- 


co, agradecemos a gentil 
remessa e fazemos votos 
para o desenvolvimento de 
uma organisação, que não 
se absterá por certo de traz 
zer tamhem a sua pedra 
para a reedificação da so- 
ciedade sobre as bases da 
justiça integral, 


O companheiro Mauricio Thá, 
pede-nos que scientifiquemos 
a quem possa - interessar, que 
transferiu-se para o Porto União 
da Victoria, avisando ao mesmo 
tempo aquelles que lhe enviam 
jornaes e outras correspondenci- 
as, de tomarem vota do seu no- 
vo domicilio. 


Circ. Filodramatico 
-IBSEN“ 


Consta-nos que  breve- 
mente esta sympatica ag- 
gremiação dará o seu Ppri- 
meiro espectaculo levando 
à scena o emocionante e 
novissimo drama - 


O Milagre 


Em occasião opportuna 
tornaremos dizer algo a 
respeito. 


A Emancipação — E' o titulo 
de um novo jornal-revista que os 
typographos do Rio publicam men- 
salmente. 

Nitido e correcto do ponto de vis- 
ta material, tambem moralmente 
apresenta-se sob uma forma que 


PN secretaria. da Soo. 1º 


promette prestar bons serviços à 
causa da emancipação proletaria; 
Auguramos à Emancipação uma 
vida longa e batalhadora. 

A Vanguarda — E o novo 
jornal publicado pela Mocidade 
Livre-Pensadora desta capital. Pe- 
quena de formato, porem grande 
de conceitos, surgo precisa, é 
exactamente emp um momento 
psichologico para uma resistencia 


activa à invasão clerical. E é bem . 


que surja a mocidade, esta força 
viva da evolução humana, visto 08 
velhos descerem a pactuar vergos 
nhosamente a propria fé, sachris- 
tães e maçons na. mesma hora: é 
bem que surja a mocidade afim 
de defender os ultimos restos 


liberdades republicanas, i 


lo jesúitiamo, Aa das. 
"pelo xa um Aço BD 
aa dramito,. doe 


altas autoridades. 

defender as ultimas liberdades, as 
pequenas liberdades políticas, por- 
que falta a força o a fé de con- 
quistar a li integral. 


Mas, talvez, este despertar . da- 


joventude, preconise um futuro 
melhor, ... de Rd mais cedo 
oumais tarde, seja forçoso reco- 
nhecer-se a duplicidade 
do dogma para chegar à deducção 
logica de combater todos os pa- 
dres, começando pelos da igreja e 
acabar pelos do do, 

Entretanto nós, sentinellas per- 
didas do exercito revolucionario, 
auguramos ao novel batalhador de 
marchar sempre não muito longe 
de nôs. 

Jovens, avante! 


<... Por fim com barro vil, as- 
sombro de olaria! O que é que 
imaginaes que o Creador. faria ? 
Um pote? não, um bicho, um 
bipede com rabo, a que uns cha- 
mam Adão e outros Simão. Ao 
cabo o pobre Creador já fraco, 
(coitado tinha feito o universo e 
um macaco em seis dias!)..> . 
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João Andretta 700 
C. Uno 4000 
Baptista 500 
2º Bottaio , 500 
Gigi sellos 2800 

arlos A, 1000 
Demetrio F 1000 
P. Coili 1000 
V. Zadri 000 
G. Minardi 1000 
BR. Gonaselli 1000 
V. Artazi 500 
G. Minardi 1000 
GC. Carlos 1000 
Pepino 1000 
Olimento Berti 2000 
J. Baptista 500 
Mauricio Thã 4000 
José Lourenço 5000 
Mario Setragni 5000 
Uno sub. bovO 
Admirador do Japão 1000 

Total 160.700 


A date 
” 
. 


